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RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE OS AVANÇOS NO CUMPRIMENTO DO PROGRAMA INTERAMERICANO DE REGISTRO CIVIL UNIVERSAL E “DIREITO À IDENTIDADE” EM SEU SEGUNDO ANO DE IMPLEMENTAÇÃO

I. ANTECEDENTES


Em seu trigésimo sétimo período ordinário de sessões, realizado no Panamá em junho de 2007, a Assembléia Geral aprovou a resolução AG/RES. 2286 (XXXVII-O/07), “Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”. Essa resolução encarregou o Conselho Permanente de, no âmbito da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos, estabelecer um grupo de trabalho encarregado de elaborar um Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”. Neste sentido, o Grupo de Trabalho foi estabelecido e iniciou a negociação do Programa, que contou com contribuições de organizações especializadas, entidades competentes do sistema interamericano e Estados membros, assim como com o apoio técnico do Programa de Universalização da Identidade Civil nas Américas (PUICA) da Secretaria-Geral da OEA. 


Depois de elaborado, o projeto de resolução foi aprovado pela Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos e posteriormente aprovado na quarta sessão plenária da Assembléia Geral, realizada em 3 de junho de 2008, mediante a resolução AG/RES. 2362 (XXXVIII-O/08), PROGRAMA INTERAMERICANO DE REGISTRO CIVIL UNIVERSAL E “DIREITO À IDENTIDADE”. Sob este mandato, o Programa de Universalização da Identidade Civil nas Américas (PUICA) da Secretaria de Assuntos Políticos da OEA vem trabalhando em apoio às instituições de registro civil da região, contribuindo para o seu fortalecimento e para difundir a importância do registro civil universal. 


Os seis objetivos do Programa Interamericano estão sendo realizados continuamente mediante os projetos e atividades descritas neste relatório. 


Objetivos do Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”: 
· Universalização e acessibilidade do registro civil e direito à identidade 

· Fortalecimento das políticas, instituições públicas e legislação

· Participação dos cidadãos1/ e sensibilização 

· Identificação de melhores práticas 

· Cooperação internacional e regional

· Acompanhamento da implementação do Programa

II. Avanços da Secretaria-Geral através do Programa de Universalização da Identidade Civil nas Américas (Departamento de Modernização do Estado e Governabilidade, Secretaria de Assuntos Políticos)

O Programa de Universalização da Identidade Civil nas Américas (PUICA) tem contribuído, através de diversos projetos de apoio a registros civis, a dotar de uma identidade civil milhões de homens, mulheres e crianças da região, proporcionando-lhes assim mais possibilidades de exercer seus direitos civis, políticos, sociais e econômicos, e participar ativamente da vida do Estado. A identidade civil é o primeiro passo necessário para o reconhecimento legal da pessoa; como tal, contribui para maior proteção de pessoas em condição de vulnerabilidade, facilita o acesso a serviços básicos como saúde e educação, permite o exercício de direitos cívicos como o voto e, por sua vez, fornece ao Estado informação precisa sobre sua população para a formulação e implementação de programas sociais, planos de desenvolvimento e políticas públicas. 


Dada a importância de contar com registros civis universais e modernos para o desenvolvimento de nossos países, o PUICA tem como prioridade a difusão da importância da identidade civil entre os Estados da região e o intercâmbio de práticas bem-sucedidas entre instituições de registro. Isto contribuiu para fortalecer uma rede regional que promove a integração e modernização dos registros civis e, por sua vez, ajuda a posicionar o tema do registro como prioridade para os Estados.  


A OEA, que conta com mais de 14 anos de experiência em modernização de registros civis, está aplicando diversas estratégias regionais para apoiar os países no fortalecimento permanente de suas instituições de registro. Estão sendo implementados projetos de assistência técnica que incluem desde campanhas móveis de registro, até registro em hospitais, escolas, processos de automatização e integração, consolidação de bases de dados, promoção de alianças locais e internacionais com atores relacionados ao registro, entre outras iniciativas que promovem a acessibilidade e segurança das instituições. Nossa organização promove uma perspectiva integral que leva em conta a importância da identidade civil tanto para a proteção dos direitos humanos como para a governabilidade democrática e a elaboração de planos de desenvolvimento social e econômico. Neste sentido, e graças ao importante apoio de nossos doadores, a OEA atualmente acompanha 14 Estados membros nos processos de fortalecimento de seus registros civis mediante projetos de assistência técnica e a difusão de suas práticas bem-sucedidas, e logo se unirão mais dois Estados. Além disso, trabalha-se com mais de 20 instituições de registro civil em atividades regionais e a colaboração será estendida a mais países durante 2010-2012. 


As iniciativas do PUICA fomentam a cooperação entre diversas organizações, tanto locais como internacionais, que trabalham em matéria de identidade civil. Isto se dá, por exemplo, através do Memorando de Entendimento entre a OEA, o BID e o UNICEF; com o Instituto Interamericano da Criança, entre outros atores regionais, estamos compartilhando informação continuamente e coordenando iniciativas para a promoção do direito à identidade. A OEA busca sempre a colaboração com o Conselho Latino-Americano e do Caribe de Registro Civil, Identificação e Estatísticas Vitais (CLARCIEV), organismo que reúne os diretores de registro civil de toda a América Latina, Haiti e Jamaica. O PUICA atualmente administra toda a sua informação através de seu portal, presta apoio técnico e difunde a inter-relação de seus membros para promover acordos de cooperação entre esses Estados.


Por meio das assistências técnicas, elaboração de manuais e estudos em matéria de direito à identidade e difusão da importância da identidade civil, a OEA/PUICA está contribuindo para fortalecer uma rede de intercâmbio e apoio entre Estados, organismos internacionais e a sociedade civil, que promove a união de esforços para obter resultados concretos com vistas ao registro civil universal. 

III. Projetos do PUICA em cumprimento do Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”

1. BOLÍVIA: Direção Nacional de Registro Civil da Bolívia - CNE

Projeto: Campanhas móveis de registro e sensibilização
Financiamento: Fundo Espanhol para a OEA 

Concluiu-se o plano piloto de campanhas móveis de registro e sensibilização na região de Los Yungas e no Distrito de Manco Cápac, ambos no departamento de La Paz. Nestas campanhas foram registradas pela primeira vez mais de 1.500 pessoas e corrigidas as certidões de nascimento de mais de 2.000. Isto permitiu que o serviço de registro civil se aproximasse das populações rurais, contribuindo para tornar efetiva a identidade civil de mais de 3.500 pessoas. Para executar estas campanhas, o PUICA trabalhou juntamente com a Direção do Registro Civil e em colaboração com as prefeituras, as autoridades indígenas, os representantes dos setores da saúde e educação e as igrejas principais, entre outros. Além disso, as campanhas de sensibilização contribuíram para a valorização da identidade civil por parte da população, apoiando assim a sustentabilidade dos resultados do projeto. 

Teve início a segunda fase do sistema de campanhas móveis, que serão realizadas em zonas rurais de Beni, Chuquisaca e Potosí, onde se espera beneficiar cerca de 12.000 pessoas. Com esta experiência, procura-se consolidar o sistema de inscrição móvel e deixar capacidades humanas e materiais instaladas no registro civil da Bolívia para que continue sua modernização.

2. EL SALVADOR: Registro Nacional das Pessoas Naturais - RNPN
Projeto: Fortalecimento do Sistema de Registro Hospitalar de El Salvador
Financiamento: Fundo Espanhol para a OEA 

Em apoio ao Registro Nacional das Pessoas Naturais, implementou-se um sistema de registro hospitalar no Hospital Nacional de Sonsonate, que constitui a segunda maior maternidade do país (500 partos mensais); as mães atendidas em sua maioria vivem em condições de pobreza. Para a implementação colaborou-se com o prefeito do Departamento, o Ministério da Saúde e o registro civil em todos os municípios participantes, entre outros atores. Existem convênios de cooperação com 23 prefeituras da zona, que também foram capacitadas no uso do novo sistema de registro de nascimento interconectado com o hospital. Além disso, está sendo desenvolvida uma campanha departamental de sensibilização a respeito da importância do direito à identidade com a colaboração das unidades de saúde. Nos primeiros 15 meses de funcionamento do sistema, conseguiu-se proporcionar registro de nascimento a mais de 5.000 recém-nascidos, assegurando assim sua maior proteção, facilitando o serviço de registro para os pais de família e prevenindo o sub-registro de nascimento. 

Após a experiência positiva no Hospital de Sonsonate, o sistema foi reproduzido no Hospital de Ahuachapán e logo será implantado em outros hospitais. Desta maneira, espera-se que o registro de nascimento seja outorgado desde o momento de nascer, contribuindo assim para promover o registro universal. 

3.
GUATEMALA: Registro Nacional das Pessoas (RENAP)
Projeto: Campanhas móveis de registro e sensibilização
Financiamento: Fundo Espanhol para a OEA 

Trabalhando juntamente com o RENAP, foram executadas duas campanhas de registro e sensibilização em diferentes zonas do país. Em 2008, realizou-se uma campanha no Município de Chichicastenango, onde mais de 97% da população é rural e indígena. Para implementar a campanha, o PUICA e o RENAP estabeleceram alianças com autoridades como a prefeitura, os líderes indígenas, os Conselhos Comunitários de Desenvolvimento e representantes dos setores da saúde e educação, entre outros. A difusão do projeto foi acompanhada por uma campanha de sensibilização por meio de material visual, spots de rádio, alto-falantes, etc. Mediante a capacitação e colaboração dos líderes comunitários, conseguiu-se registrar mais de 450 pessoas pela primeira vez. Além disso, o projeto consolidou uma rede de atores locais que continuam promovendo o registro civil na zona. 

Após a experiência em Chichicastenango, formulou-se uma metodologia de replicabilidade que serviu como base para o planejamento de outras iniciativas similares. Neste sentido, em 2009 realizou-se uma campanha nos municípios de San Pedro Sacatepequez, San Juan Sacatepequez e San Raimundo; aplicando estratégias de sensibilização, realizando oficinas de capacitação e formando alianças locais, conseguiu-se registrar mais de 630 pessoas pela primeira vez. Cabe ressaltar que ambas as campanhas foram ajustadas às circunstâncias específicas, realizando-se tanto em espanhol como nos idiomas comunitários e apoiando o fortalecimento das instituições locais, bem como da cultura de registro na população. 

Como resultado das campanhas citadas, e por decisão do RENAP, criou-se o Escritório para a Redução do Sub-Registro, através do qual se tratará permanentemente de alcançar o registro universal no país. O PUICA colaborará no fortalecimento desse escritório para poder assim expandir gradualmente os serviços de registro a todas as populações mais isoladas no âmbito nacional.

Atualmente, e com base nos modelos anteriormente implementados, iniciou-se o apoio a uma campanha de registro e sensibilização no Município de Huehuetenango, zona fronteiriça com o México. 

4.
HAITI: Ministério da Justiça e Segurança Pública.
Projeto: Modernização e integração do registro civil do Haiti
Financiamento: CIDA (2005-2012) e USAID (2005)
Por meio de campanhas móveis de registro para adultos e dos 141 escritórios permanentes abertos em todo o país, conseguiu-se registrar 4,3 milhões de haitianos, com informação devidamente respaldada, no Escritório Nacional de Identificação (ONI) do Ministério da Justiça. Capacitou-se pessoal do ONI para estes processos, equipando a instituição com a tecnologia e infra-estrutura adequada para que possa continuar o registro permanente de pessoas, incluindo sua própria impressora de carteiras de identidade. Após o terremoto de 12 de janeiro, preparou-se um plano de emergência que inclui o reforço de infra-estrutura do ONI e apoio na identificação dos mortos. O projeto incluía, em apoio ao Ministério da Justiça, a execução de campanhas móveis para a inscrição de crianças e menores de idade no registro civil. Devido à situação de urgência após a catástrofe, estes esforços foram iniciados e acelerados de forma conjunta com o UNICEF. O trabalho está sendo feito em albergues em Porto Príncipe e nos próximos meses estas campanhas serão ampliadas no âmbito nacional para proporcionar a todos os menores no Haiti uma identificação segura de nascimento. Registrando toda a sua população, o Estado haitiano contará com informação para estatísticas vitais que poderá ser compartilhada com os setores da saúde, educação e migração, que são fundamentais no presente cenário de reconstrução.

Por outro lado, em apoio ao Arquivo Nacional, até agora foram digitalizados mais de 5 milhões de registros históricos em uma base de dados eletrônica que, uma vez terminada, permitirá a descentralização de serviços, assim como maior rapidez e segurança na entrega da informação. Nos próximos anos, continuará o trabalho na integração dos sistemas de registro e identificação com outros setores do Estado, na interconexão do sistema de registro com hospitais, capacitação de parteiras para promover o registro civil e melhora da infra-estrutura nas zonas rurais. Além disso, conta-se com o apoio do Governo de Québec para os aspectos legais e de promoção do registro universal.

5.
MÉXICO: Registro Nacional de População e Identificação Pessoal (RENAPO)

Projeto: Promoção da Identidade Civil no México

Financiamento: CIDA

Iniciou-se um projeto de cooperação com a entidade de registro do México para a promoção da identidade civil no âmbito nacional. O primeiro componente do projeto é um Simpósio Internacional para a Medição do Sub-Registro de Nascimento, reunindo peritos na matéria que apresentarão as metodologias existentes para calcular a taxa de sub-registro. Os resultados deste simpósio serão a base de metodologias para que os Estados possam avaliar sua taxa de sub-registro e com isso desenvolver planos precisos para registro universal das pessoas. Posteriormente, será realizado um encontro para compartilhar as tecnologias utilizadas no registro civil do México com outras instituições interessadas em implementá-las, além de uma campanha de sensibilização para promover a importância da identidade civil.

6.
PARAGUAI: Registro do Estado Civil (REC)
Projeto: Modernização do Registro do Estado Civil
Financiamento: CIDA
O projeto consiste na digitalização de 9,5 milhões de certidões em uma base de dados eletrônica, o que permitirá ao REC proporcionar serviços descentralizados e seguros. Já foi adquirido todo o equipamento técnico necessário para este processo. Além disso, já foi realizado o treinamento necessário do pessoal do REC e deu-se início à digitalização de certidões com o próprio pessoal do Registro Civil. Até agora, mais de 1 milhão de certidões já foram digitalizadas e incluídas em uma base de dados. Também foram iniciados os processos de interconexão desta base de dados com hospitais para facilitar o registro hospitalar. Foi adquirida uma unidade de armazenamento para fazer o backup da base de dados e das imagens digitalizadas, assegurando a adequada proteção da informação.

Por outro lado, está sendo planejada uma campanha de sensibilização nos meios de comunicação de massa em espanhol e guarani para promover o registro de nascimento. Será estabelecida uma unidade móvel de Registro Civil para a inscrição gratuita de nascimentos e documento de identidade, que realizará brigadas itinerantes. 

7.
PERU: Registro Nacional de Identificação e Estado Civil (RENIEC)
Projeto I: Campanhas móveis de registro e sensibilização

Financiamento: Fundo Espanhol para a OEA

Acompanhou-se o RENIEC na realização de campanhas de inscrição e identificação em instituições escolares na comunidade de Huaycán, situada na periferia marginal de Lima. Em coordenação com as autoridades de oito centros escolares, foram realizadas campanhas de sensibilização, entregues documentos de identidade (DNI) a 4.776 menores de idade e realizados 190 registros de nascimento. Além disso, foram adquiridas maletas eletrônicas de registro de alta tecnologia que estão permitindo maior segurança e acessibilidade às pessoas no processo de incorporar os registrados na base de dados do RENIEC. 

A partir desta experiência, gerou-se uma metodologia de replicabilidade que está apoiando a execução de uma segunda campanha no Município de San Juan de Lurigancho, onde até agora foram pré-identificadas mais de 5.500 crianças. Em 2010-2011 serão realizadas mais duas campanhas no Peru, apoiando assim a universalização da identidade civil no país e fortalecendo capacidades. 
Projeto II: Reconstrução de registros destruídos e regularização de pessoas afetadas pelo conflito armado em Huancavelica – Peru.
Financiamento: Cooperação dos Estados Unidos, Itália e China

O projeto consiste na reconstrução de registros civis para incorporar a informação de 38 municípios destruídos nos arquivos centrais do RENIEC e restituir a identidade civil das pessoas afetadas neste aspecto pelo conflito armado. Atualmente, está em execução o processo de recuperação de certidões. Para este propósito, o RENIEC consolidou um escritório especializado nesta tarefa com todo o equipamento tecnológico e as capacidades necessárias. 
Foram transferidos 8.522 livros de registro dos arquivos do Poder Judiciário (1.271 reposição e 7.251) e 576 livros de municipalidades de Huancavelica para sua incorporação. Além disso, foram realizadas oficinas de formação de capacitadores em fomento da identidade, orientadas ao pessoal do Escritório do RENIEC de Huancavelica. Já foram iniciadas as campanhas de registro e sensibilização da população. Como parte destas, proporcionou-se assistência para verificar erros, certidões e a entrega de DNI a 13 distritos, nas províncias de Huancavelica e Tayacaja. Até agora, conseguiu-se registrar 1.776 pessoas entre crianças e adultos.

8.
CARIBE: Instituições de Registro Civil de Antígua e Barbuda, Dominica, Grenada, 
Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia e São Vicente.  
Projeto: Modernização de Registros Civis
Financiamento: CIDA

Este projeto consiste na digitação e digitalização de registros históricos para a consolidação de bases de dados eletrônicas de registro civil que permitam a descentralização de serviços e maior rapidez, integridade e segurança nas operações de registro. Também está sendo promovida a cooperação horizontal com o registro civil da Jamaica com o objetivo de compartilhar suas experiências. Entre outros benefícios da base de dados, encontram-se o de preservar os registros físicos, compartilhar informação com outras agências do Estado para a geração de estatísticas vitais e estabelecer programas de identificação nacional. 

9.
Coordenação com Estados e doadores para o início de novas ações em conjunto

EQUADOR: Registro Civil, identificação e emissão

Projeto: Replicação de uma campanha de registro e sensibilização para a redução do sub-registro de nascimento

PANAMA: Registro Civil do Panamá

Projeto: Implementação de sistemas biométricos em hospitais para proporcionar maior segurança nas certidões de nascimento emitidas, assim como serviços ótimos.

GTZ: Trabalhou-se conjuntamente na elaboração de um perfil de projeto para que GTZ apoie os esforços do PUICA em seu trabalho com instituições de registro civil e identificação, assim como continue disseminando entre países as práticas bem-sucedidas dos Estados da região. 

10.
Pesquisa e estudos de registro civil

Elaborou-se um manual de boas práticas em registro civil; uma lei modelo para o registro civil; um diagnóstico do quadro jurídico-institucional e administrativo dos sistemas de registro civil na América Latina; e fóruns virtuais para o intercâmbio de boas práticas. Além disso, atualmente estão sendo elaborados um estudo do impacto econômico do sub-registro e um estudo sobre a transmissão intergeracional do sub-registro.

11.
Reuniões e coordenação com outros organismos


Participação na V Reunião do Conselho Latino-Americano e do Caribe de Registros Civis, Identificação e Estatísticas Vitais (CLARCIEV); participação no Encontro Internacional de Administradores de Registro Civil, Identidade e Migração, organizado pela República Dominicana; organização da “Cúpula Regional de Registros Civis e Identificação e VI Encontro do CLARCIEV”, Registros, Governabilidade, Desenvolvimento e Futuro, juntamente com o BID; monitoramento e acompanhamento coordenado com o UNICEF, Plano Internacional, IIN e UNFPA dos planos descritos na Primeira Conferência Regional Latino-Americana sobre o Direito à Identidade e Registro Civil Universal de Nascimento, realizada no Paraguai. Coordenações e bases para o desenvolvimento do Plano Estratégico Qüinqüenal de Cooperação, desenvolvido com o apoio das autoridades do registro civil e de identificação do Uruguai.

IV. CONCLUSÕES


Por meio de seus diversos projetos e iniciativas, o PUICA pôde apoiar os Estados membros em seu importante progresso rumo à universalização da identidade civil. É fundamental mencionar que os avanços das instituições de registro civil da região foram significativos e o acompanhamento de muitas delas foi uma oportunidade para o PUICA aprender, reforçar suas estratégias e compartilhar as boas experiências de um país a outro. Como ressalta o presente relatório, os seis objetivos do Programa Interamericano estão sendo realizados mediante as atividades descritas, e a missão de “assegurar até o ano 2015 a universalidade, acessibilidade e, se possível, gratuidade do registro do nascimento” está cada vez mais próxima de ser uma realidade. 


Nas diferentes reuniões em que o PUICA participou ao longo destes últimos anos, observou-se que a taxa de sub-registro diminuiu de cerca de 18% no início da década para 11% na atualidade.
/ Também se observa que os Estados investiram, de diversas formas, na melhora dos orçamentos de seus registros. Esperamos que nos próximos anos esta tendência continue assim ou melhore. Com todos estes esforços, deseja-se alcançar o registro universal, mas também o fortalecimento institucional para que seja a base de geração de informação oportuna e precisa. Isto fará com que os Estados desenvolvam seus programas sociais com mais informações e com informações melhores, o que por sua vez permitirá uma melhor formulação e implementação de suas políticas públicas.

V. Fundos para as atividades que contribuem ao cumprimento do Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”


O PUICA recebeu fundos de diversos doadores para a execução de projetos solicitados por registros civis da região. Ao longo dos últimos quatro anos, o PUICA obteve fundos de mais de US$ 20 milhões para os projetos; 75% destes fundos estão sendo aplicados no Haiti.
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�.	O relatório “Situação Mundial da Infância 2006”, do UNICEF, estabelece a taxa de sub-registro de nascimento de crianças na América Latina e Caribe em 18% no período 1999-2004. O mesmo relatório de 2010 estabelece esta taxa em 11% para o período 2000-2008.
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